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APRESENTAÇÃO
A obra “Iniciação Científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano”, reúne 

trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover um 
amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Iniciação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 

Carla Linardi Mendes de Souza
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RESUMO: Neste estudo abordou-se sobre 
o papel das organizações de trabalho para 
uma gestão eficaz dos recursos hídricos, na 
intenção de pensar ações necessárias ante 
possíveis crises hídricas. As empresas estão 
apresentando preocupação em gerenciar seus 
recursos hídricos? Estariam imbuídas da ideia de 
que este bem jamais se esgotará? Como forma 
de identificar o que se tem feito a respeito, por 
meio de uma pesquisa de caráter qualitativa, 
investigou-se ações apresentadas nos sites de 
três empresas brasileiras, de renome na região de 
Campinas e três empresas do território europeu. 
A inclusão das empresas de outro território, 
no caso Portugal, decorre de um processo de 
imersão de uma das pesquisadoras no país, 
expandindo-se para países em proximidade, o 

que facilitou a compreensão quanto a cultura 
local, ainda que incipiente. A comparação entre 
os países pode trazer contribuições quanto 
ao uso da água no Brasil? Das seis empresas 
estudadas, foram identificadas poucas iniciativas 
referentes ao adequado gerenciamento da água. 
Em função do caráter vital da água, recomenda-
se investimento direto referente a gestão dos 
recursos hídricos.
PALAVRAS - CHAVE: sustentabilidade; crise 
hídrica; gestão comportamental.

CONSCIOUS MANAGEMENT OF WATER 
RESOURCES: THE ROLE OF WORKING 

ORGANIZATIONS
ABSTRACT: This study addresses the role of 
work organizations for an effective management 
of water resources, with the intention of devising 
necessary actions in the face of possible water 
crises. Are companies showing concern about 
managing their water resources? Are they 
imbued with the idea that this good will never run 
out? As a way to identify what has been done 
about it, through a qualitative research, actions 
presented on the websites of three Brazilian 
companies, renowned in the Campinas region 
and three companies in the European territory, 
were investigated. The inclusion of companies 
from another territory, in the case of Portugal, 
results from an immersion process of one of 
the researchers in the country, expanding to 
countries in proximity, which facilitated the 
understanding of the local culture, albeit incipient. 
Can the comparison between countries bring 
contributions regarding the use of water in Brazil? 
Of the six companies studied, few initiatives 
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regarding proper water management were identified. Due to the vital nature of water, direct 
investment is recommended for the management of water resources.
KEYWORDS: sustainability; water crisis; behavioral management.

1 |  INTRODUÇÃO
No mundo contemporâneo, a sociedade global vem enfrentando adversidades em 

relação ao adequado gerenciamento dos recursos hídricos, resultado do uso desenfreado, 
inconsciente e/ou inconsequente do meio ambiente ao longo dos séculos. Dentre os setores 
da economia que mais consomem água no Brasil, segundo a Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura, está a agricultura, que faz uso de cerca de 72% da 
água, seguido do setor industrial e comercial (22%) e, posteriormente, do uso doméstico 
(8%). Com base nestes dados, pode-se notar a importância do adequado gerenciamento 
dos recursos hídricos nas organizações, dentre elas as indústrias, as quais impactam de 
modo direto e também indireto na agricultura. Entende-se que quando o gerenciamento 
fundamenta-se em premissas comportamentais a eficácia para minimizar os impactos dos 
setores mencionados no contexto social e ambiental é maior, visto que organizações são 
compostas por pessoas e são estas as responsáveis por mudanças necessárias no uso da 
água.

Para alcançar a sustentabilidade, a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, de 1988, afirma que é preciso focar em três dimensões do 
desenvolvimento sustentável e o equilíbrio entre elas: econômica, social e ambiental, 
mais comumente chamadas de triple bottom line, nos termos de Elkington (2004). Ainda, 
os economistas ecológicos afirmam que para conquistar a sustentabilidade é necessário 
limitar a demanda humana de acordo com o suporte natural; a tecnologia deve focar na 
maximização da eficiência mas também na mínima degradação do ambiente natural; não 
extinguir os recursos renováveis, desta forma, a sua utilização deve respeitar os ciclos de 
renovação do meio ambiente, reduzindo também a exploração dos recursos não renováveis 
(Maia, Pires, 2011).

Sabe-se que as organizações que assumem a responsabilidade sócio-ambiental 
tendem a ampliar sua sustentabilidade organizacional, algo relevante e que costuma ser 
considerado no contexto competitivo ora vivenciado. Cabe destacar que a responsabilidade 
social, segundo Eon (2014), refere-se ao envolvimento voluntário de empresas que adotam 
posturas, comportamentos e ações para promover o benefício e o bem-estar coletivo. Mas 
a responsabilidade social não se restringe apenas às empresas, trata-se de um processo 
contínuo e de melhoria, que envolve também a comunidade, a população geral a fim de que 
se possa aprender a utilizar os recursos naturais de forma sustentável.

Para Bicudo (2014) um dos maiores investimentos a curto, médio e longo prazo a ser 
feito se refere ao conhecimento dos líderes e gestores, para que desenvolvam uma visão 
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sistêmica e interdisciplinar de toda a situação enfrentada. É importante que o líder saiba 
manejar toda a complexidade que envolve a questão em torno da gestão dos recursos 
hídricos, através do controle, da proteção e do uso sustentável da água. Para tanto, precisa 
avaliar, refletir e repensar ações isoladas e em conjunto, aliando competência técnica à 
comportamental. 

Neste contexto, entende-se que o psicólogo, um profissional da saúde e especialista 
em relações sociais, que procura estudar de modo sistemático e científico o comportamento 
e os processos mentais do indivíduo, tal como destacam Schein (1982) e Atkinson, 
Atkinson, Smith, Ben e Nolen-Hoeksema (2002), deve contribuir positivamente, por meio 
de sugestões, mediações e intermediações no desenvolvimento de relações interpessoais 
e intergrupais nas organizações de trabalho. Além disso, ao obter sua formação orientada 
para questões em torno do comportamento humano no trabalho, procura realizar suas 
práticas de modo sistêmico e interdisciplinar para estabelecer parceria com os líderes 
organizacionais, estimulando-os a desempenharem suas atividades sob a ótica da 
sustentabilidade, não apenas organizacional como também humana.

Em um escrito apresentado por Bicudo em 2014 sob o título “Carta de São Paulo”, 
analisada por Costa e Fachin (2014), é possível averiguar a existência de três problemas 
que precisam de suporte e atenção urgentes: compreender e desenvolver da melhor 
maneira as interações entre uso e ocupação dos solos e os sistemas hídricos; equilibrar a 
disponibilidade da água e sua demanda; e evitar a indisponibilidade de volumes expressivos 
de água por mau uso e contaminação. A compreensão e efetivação dos fatores que 
compõem a gestão positiva deve garantir, portanto, o sucesso das resoluções levantadas 
perante a todos os problemas enfrentados, como, no caso, a crise hídrica.

Com a mesma potência para lidar com as situações adversas nos países 
supracitados, entende-se que este mesmo ser humano seja capaz de unir forças, traçar 
objetivos comuns e rumar em direção à transformação de um cenário conturbado, para 
outro em que impere a esperança e outros possíveis. Sob o prisma da transformação, 
advindas de reflexão e ação, é preciso acreditar que embora algumas catástrofes tenham 
sido registradas no curso da humanidade até o momento atual, muitas ainda podem ser 
evitadas, especialmente aquelas que envolvem a ação humana (direta ou não). 

Dada a complexidade do tema e na tentativa de focar o estudo, no que concerne à 
sustentabilidade, este projeto tem como tema central a água, um componente essencial à 
vida e que precisa de ações imediatas, inclusive por parte das organizações de trabalho. 
Seu valor é insuperável e seus impactos sobre a qualidade de vida são inquestionáveis, 
daí a necessidade em gerenciar-se os recursos hídricos nas organizações. Neste sentido, 
o objeto de estudo é a gestão de recursos hídricos nas organizações de trabalho, ante a 
forma como vem sendo gerenciada e na intenção de propor reflexões quanto à sua gestão 
eficaz. E assim, evitar a interrupção de atividades frente a possíveis crises hídricas.

Embora já ocorram ações em torno do gerenciamento dos recursos hídricos, em 
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algumas empresas, entende-se que nem todas as medidas tomadas conseguem atingir 
seus objetivos finais, devido às falhas no modo de compreensão e aplicação dos conceitos 
relacionados aos recursos hídricos e sua possível escassez. A aplicação e manutenção de 
ações costuma sofrer impactos significativos em função do envolvimento humano neste 
cenário, o qual é primordial.  É preciso considerar que o comportamento humano nas 
organizações faz parte do processo, afinal as organizações são compostas por pessoas.

Deste modo, considera-se a relevância deste estudo, frente a busca em se aliar 
ações estratégicas ao comportamento humano, considerando o indivíduo como um ser 
complexo inserido em um ambiente organizacional.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa visa identificar e analisar programas de responsabilidade social em 

torno dos recursos hídricos, divulgados na mídia por empresas previamente selecionadas 
a partir de um estudo comparativo com vistas à interdisciplinaridade. Para tanto, apoia-se 
em uma investigação descritiva e bibliográfica considerando a análise quanti-qualitativa 
dos dados levantados.

 O que se pretende é contribuir com estudos sobre o tema, o qual embora amplie 
seu espaço em pesquisas científicas, a cada dia necessita de novas informações e teorias 
para soluções de diversos problemas que se apresentam em relação à gestão adequada e 
necessária dos recursos hídricos. 

Com base em pesquisas bibliográficas e levantamento de dados expostos nas 
mídias eletrônicas por 6 empresas de renome, estabelecidas nos municípios de Campinas 
e Sumaré, situadas no interior paulista (São Paulo), e em todo o território português, 
com enfoque na região do Algarve, apresenta-se a seguir sucintamente as comparações 
realizadas. A preocupação se deu em averiguar aspectos em torno do meio ambiente e da 
área social, a fim de organizar tabelas comparativas contendo os dados selecionados de 
cada uma das empresas.

3 |  LEVANTAMENTO DE DADOS
A empresa A é considerada líder em tecnologia diversificada. E esse título se 

justifica através dos valores desenvolvidos e consolidados ao longo dos seus anos de 
desenvolvimento, com o objetivo de conquistar a admiração de todos que conhecem, 
trabalham na instituição e consomem seus produtos. Buscou-se também verificar de que 
modo sua composição decorreu. 

Segundo as informações divulgadas pela própria empresa A, em 1975, foi uma 
das primeiras companhias manufatureiras que se preocupou ativamente com as questões 
ambientais, envolvendo os funcionários no programa “Prevenção a Poluição se Paga”, que 
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serve de referência até hoje no mundo todo. Segundo o relato exposto, através do programa 
“evitaram a geração de mais de 500 toneladas de resíduos e emissões atmosféricas”, 
reduziram as emissões de CO2 dos caminhões e, entre 2005 e 2010, na sede Sumaré, 
reduziram o consumo de energia em 28%, sendo possível verificar com esta ação uma 
forma para melhorar a utilização e o retorno dos recursos ambientais utilizados. Quando 
se evita a poluição, a melhor qualidade de vida pode ser provinda dessa água, bem como, 
quanto mais limpa, melhor pode ser tratada e reutilizada, evitando o desgaste e a perda de 
nutrientes e sua essencialidade.

Quanto aos efluentes utilizados nas fabricações das sedes de Sumaré e Ribeirão 
Preto, a informação é a de que estes são enviados diretamente para as Estações 
de Tratamento de Efluentes (ETE), e só após o tratamento, respeitando as normas 
estabelecidas pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e pela Companhia de 
Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB), são descartadas na água. Além disso, a 
otimização e a redução de desperdícios da sua utilização ocorre pelo processo da osmose 
reversa, que, através de um processo natural, permite que a água seja filtrada através de 
uma membrana semipermeável, que impede a passagem de elementos nocivos à saúde 
humana, permitindo a reutilização de 24 mil metros cúbicos de água por ano, ou 36% 
do valor total utilizado. Na fábrica de Sumaré, em 2014, foram reduzidos 2 mil metros 
cúbicos por mês no consumo. A redução da utilização da água tem efeitos bem evidentes 
na atualidade, por conta da crise hídrica mais intensa registrada na história. Quanto menos 
água utilizada, menor o índice de poluição, melhor qualidade de vida, mais pessoas 
conscientes podem prover da melhor forma possível do recurso.

Desta forma, é possível identificar ações quanto à gestão dos recursos hídricos 
envolvidos no funcionamento e na realidade da empresa A, bem como a quantidade de 
investimentos perante a comunidade, considerando o curto, médio e longo prazo. De modo 
empírico é possível colocar que, embora existam ações e políticas públicas que fomentem 
trabalhos referentes à relação empresa e meio ambiente, são restritas as empresas que 
se destacam pela sua preocupação com a água, assim como seus impactos na sociedade. 
Realidade que também pode ser observada na empresa a seguir. 

Dentre os valores e filosofias da empresa B, que atua no ramo automobilístico e 
considerada líder de pesquisa e desenvolvimento, de grande porte também existe a 
preocupação com a responsabilidade social, além dos clientes internos e externos e a 
economia.

Em 2007 surge um dos programas que mais visa a sustentabilidade, o “Economia 
Verde”. O projeto visa, principalmente, a conscientização dos clientes, o aumento da 
vida útil das peças automotivas, o destino correto de resíduos, a produção ecológica que 
evita a produção desnecessária de peças e a redução do impacto ambiental gerado pelo 
descarte de produtos. Além disso, um Kit Verde é distribuído para os clientes, incentivando 
a sustentabilidade, que contém um saquinho automotivo para lixos, um bico para válvula 
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de ar dos pneus (calibrar corretamente aumenta em 25% a vida útil do pneu) e um folheto 
de conscientização. 

Com este projeto, o processo de Reciclagem foi implementado, em que óleos, 
baterias, componentes de suspensão e freios descartados são coletados e corretamente 
destinados, além de (re)transformar 80% dos pneus em asfalto, calçados e tapetes, e os 
outros 20% em recapagem.

Faz-se importante destacar que independente do campo de atuação e do porte 
da empresa, a mesma pode fazer sua parte, direta ou indiretamente, para com o meio 
ambiente, através de medidas paliativas, de prevenção e de economia, como é possível 
observar na empresa que se segue.

A empresa C atua com serviços de tecnologia da informação em Campinas e 
região, e oferece plataformas e servidores para empresas renomadas, tais como IBM e 
Microsoft. O que diferencia o funcionamento da empresa é que não somente a capacitação 
é valorizada, mas como, também, a saúde e bem-estar dos funcionários, focando em cinco 
áreas da saúde que afetam diretamente a vida do sujeito e sua produtividade, sendo elas: 
saúde corporativa, que promove eventos de integração entre os colaboradores, realização 
de bazares e divulgação dos resultados da empresa; saúde física, que promove palestras 
sobre postura e ergonomia, bem como eventos esportivos e acompanhamento; saúde 
social, que estimula a participação em ações sociais e de voluntariado; saúde profissional, 
que investe em contínuos treinamentos para liderança e aptidões; e saúde financeira, que 
promove palestras sobre finanças pessoais e orientações de economia.

O desenvolvimento sustentável também faz parte da filosofia e do cotidiano da 
empresa C. Apresentam a procura constante em economizar energia, bem como reciclar 
materiais utilizados, realizar a coleta seletiva dos lixos produzidos pela empresa em conjunto 
com ONG’s, assim como o investimento e a participação em programas de conscientização 
ambiental. Informam que ao se comprometer com o meio ambiente, os funcionários se 
comprometem mais e se empenham ante suas funções dentro da organização, bem como 
colaboram comum ambiente mais leve e agradável para se conviver. Apesar da interferência 
indireta na gestão dos recursos hídricos, o que se nota é um foco maior na economia de 
energia, que é provinda principalmente da água. A empresa apresenta investimento quanto 
ao processo de economia, prevenção e também de reestruturação do sistema de recursos 
hídricos e sua respectiva crise.

Já em relação às empresas investigadas em Portugal, a primeira a ser analisada é a 
empresa D, de porte médio, localizada na região do Algarve, sendo uma vertente do Grupo 
denominado aqui H, que reúne organizações de três áreas diferentes: indústria da água, 
nutrição vegetal e métodos produtivos e produção agrícola. 

A sua missão se resume em: “comercialização de soluções, equipamentos e 
execução de obras para abastecimento e tratamento da água, com o objetivo de aumentar 
a sua disponibilidade e qualidade.” (Grupo Hubel) Além disso, foca na produção de água 
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potável para o consumo humano e para o processo industrial, inclusive no tratamento de 
águas residuais para posterior reintrodução no ambiente, ou até mesmo para reutilização. 

A indústria ainda foca em três quesitos principais: minimizar, reutilizar e recuperar. 
Sendo assim, procura-se obter uma boa relação custo-benefício no ciclo da água, bem 
como a recuperação de matérias primas e produtos acabados, além da redução de águas 
resultantes do processo, para incrementar a eficiência e minimizar os custos ambientais. 
Procura-se soluções que sejam sustentáveis e que maximizem todo o ciclo de produção. 

Ao considerar os programas sociais promovidos pela organização, um dos que mais 
ganhou destaque é o patrocínio da primeira, segunda e terceira edição do Concurso de 
Água Jovem, nos anos 2011, 2012 e 2013, que tem como objetivo promover a sensibilização 
dos jovens na região do Algarve, alertando-os para a importância do seu contributo na 
valorização dos recursos hídricos da região e para uma cidadania ativa. 

A empresa E, de grande porte, tem como foco a consultoria no ramo de soluções de 
software. Foi fundada em 1996, e possui projetos presentes em 48 países, incluindo o Brasil. 
Possui como missões principais: transformar a visão dos clientes em resultados; investir 
na melhoria contínua de competências e qualidade de serviços; e intervir positivamente na 
sociedade, contribuindo para um harmonioso desenvolvimento social, ambiental, cultural e 
desportivo. 

Desde 2007 colabora com a “Associação Humanidades”, que realiza intervenções 
nos setores sociais, como saúde, educação e inclusão, e preza valores como proximidade, 
acompanhamento e responsabilidade partilhada. 

Ainda, desenvolveu o Projeto ReciclOFF, para recolher materiais normais e pilhas, 
tampas de plástico, tinturas, toners, radiografias, celulares e outras recolhas momentâneas 
para recicla-los. 

Por último, mas não menos importante: a empresa F, de porte médio, de ramo 
farmacêutico. Tem como objetivos principais para o futuro: disponibilizar medicamentos que 
transformam vidas, colocar o doente em primeiro lugar, e transformar o modelo de inovação 
e cultura alcançar maior sustentabilidade, durabilidade e rentabilidade.

 Ao focar na responsabilidade social, a empresa informa que usufrui do compromisso 
para com os doentes, até a comunidade em geral; e ao focar na responsabilidade ambiental, 
procurar uma forma de fazer a diferença no mundo de hoje e de amanhã, realizando tudo 
em elevados padrões de responsabilidade social. 

Em 2015, vários atos de sustentabilidade se destacaram, sendo eles: 1 milhão de 
quenianos submetidos a rastreio da hipertensão arterial; 21% da redução da pegada de 
carbono desde 2010; 46% de redução do tempo perdido por incapacidade/doença desde 
2010; 18% de redução do total de resíduos desde 2010; 14% de redução do consumo de 
água desde 2010. 
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4 |  DISCUSSÃO
Verifica-se que dentre as três empresas brasileiras envolvidas nesta investigação, 

a empresa A se destaca em relação às ações sociais e gestão dos recursos hídricos, ao 
desenvolver a lixa à prova d’água, evitar a geração de mais de 500 toneladas de resíduos, 
consumir menos de 28% de energia (provinda da água), enviar os efluentes diretamente 
para as Estações de Tratamento de Esgoto e pela utilização de osmose reversa. Nota-se, 
também, empreendimentos em relação à gestão humana, como é possível perceber através 
dos prêmios recebidos nos anos 1997, 1999, 2000 a 2002, 2008 e 2009 em função dos 
diversos programas desenvolvidos e das atividades de grande importância já realizados. 

Já a empresa B se destaca por possuir diversos projetos em desenvolvimento e até 
mesmo concluídos, que investem nas mais diversas áreas, seja a prevenção e tratamento 
das áreas afetadas pela destruição do meio ambiente, a conscientização da situação atual, 
até o investimento na investigação e na educação dentro e fora da escola. Projetos que 
promovem o crescimento das pessoas possuem maiores efeitos no meio ambiente, por 
criar fortes princípios de proteção e prevenção, e quando necessário, de tratamento.

É interessante destacar que apesar de estar no ranking das 100 melhores empresas 
para se trabalhar de acordo com o Great Place to Work e a Revista Época de 2010, a 
empresa B não apresenta informações quanto a possíveis projetos sociais e gestão dos 
recursos hídricos. 

É possível verificar que os projetos sociais, seja a nível individual ou coletivo, 
permeiam as empresas estudadas, mesmo que em diferentes níveis e impactos, segundo 
as informações disponibilizadas na mídia eletrônica. Todavia, projetos sociais são 
estimulados de diferentes modos, inclusive por políticas públicas e quanto à gestão dos 
recursos hídricos, é necessário que se ofereçam estímulos fiscais dentre outros, para que 
ações sejam tomadas?

Ao considerar as empresas analisadas na realidade de Portugal, vale acrescentar 
que apenas duas, das três foram classificadas de acordo com o Ranking Great Place to 
Work, sendo elas as empresas E e F.

A empresa D, apesar de não ter sido classificada, é considerada uma empresa de 
alto nível de responsabilidade social, por ter seu foco na reutilização, no tratamento e 
na prevenção do desperdício de água na região do Algarve. Além disso, ao procurar, no 
processo industrial, minimizar, reutilizar e recuperar resíduos, utilizar de várias tecnologias 
para evitar a perda de agua e melhor filtra-la, faz com que a companhia tenha motivações 
para apoiar diversos programas de responsabilidade social e focar na evolução da empresa 
e da sociedade.

Já a empresa E possui uma cultura humanizada, por focar nas individualidades dos 
colaboradores, e por promover diversas ações sociais envolvendo seus colaboradores, o 
que justifica os diversos prêmios recebidos, bem como suas classificações de acordo com 
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o Great Place To Work. 
Ao considerar a realidade apresentada nas mídias sociais pela empresa F, é possível 

classificá-la como de grande cunho responsavelmente social, por reduzir, principalmente 
e consideravelmente, os fatores que mais afetam e prejudicam o meio ambiente, além de 
considerar também os mais vulneráveis. 

De um modo geral, nota-se que nas três companhias são desenvolvidas propostas 
concernentes ao trabalho de responsabilidade social perante o meio ambiente e a 
necessidade de constante compromisso em priorizá-lo ante às atividades trabalhadas 
nestas empresas. 

Em suma, independente do porte e abrangência econômica, é possível perceber 
que as seis empresas aqui pesquisadas, cada uma a seu modo, apresentam ações 
quanto ao uso consciente dos recursos hídricos, fornecendo benefícios quanto à gestão 
da água. Outro fator a se destacar refere-se à importância do trabalho de conscientização 
e envolvimento das pessoas em cada uma das ações, corroborando de algum modo para 
transformações no âmbito social quanto a essa questão.

5 |  CONCLUSÕES
É possível destacar a necessidade de ações interventivas por parte dos profissionais 

da psicologia organizacional e do trabalho, direcionando esforços perante a reflexão quanto 
o papel das empresas na sociedade, seus impactos, influências, assim como o papel dos 
líderes, e fundadores neste cenário. 

A partir do processo de imersão da autora no país Portugal, incluindo viagens 
realizadas ao longo do território europeu, algumas atitudes puderam ser acolhidas e 
superficialmente investigadas. Dentre essas, a que mais se destacou na concepção desta 
autora, refere-se à prática da estratégia alemã, que consiste no controle de água durante o 
período noturno, ou seja, enquanto os cidadãos estão dormindo e já tomaram seus banhos, 
a quantidade de água, bem como o processo de aquecimento da mesma, são reduzidos e, 
em alguns locais, devidamente bloqueados até a manhã do dia seguinte, para diminuir os 
gastos hídricos, assim como o gasto de energia que o país provém.

O presente estudo, através da descrição das ações organizacionais quanto à 
responsabilidade social das mesmas, constatou que a maioria das empresas pesquisadas 
se preocupou em apresentar diferentes ações concernentes ao trabalho com o meio 
ambiente. No entanto, foi possível perceber que algumas empresas investem mais do que 
outras em ações que promovam a o trabalho socioambiental. Além disso, é possível também 
evidenciar que são identificadas poucas iniciativas referentes ao adequado gerenciamento 
da água, tanto no território europeu quanto no Brasil. 

Para além das análises realizadas pontualmente sobre as ações tomadas pelos 
líderes e pelas empresas generalizadas, é importantíssimo destacar a existência e a 
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fundamental importância da intersetorialidade e da transdisciplinaridade desse projeto. Foi 
possível perceber que, ao se referir a intersetorialidade, percebeu-se a importância de se 
planejar e conciliar ações de diversos âmbitos para se conseguir os resultados desejados, 
e com eficácia. Quando se considera a transdisciplinaridade, primeiramente nomeada 
por Piaget (1970), pode-se perceber que todos as disciplinas da vida estão interligadas e 
misturadas, funcionando de forma circular, a fim de necessitar a participação, a melhora e 
a articulação de todas elas, sem limites agregados, mas também funcionando a fim de um 
bem maior, de resultados eficazes e de iniciativas que melhorem o mundo que vivemos. 
Tanto a intersetorialidade quanto a transdisciplinaridade devem ser aplicadas e analisadas 
considerando os âmbitos mais ampliados da vida, portanto, não devem existir limites 
territoriais ou culturais – a mistura de continentes, de costumes e hábitos, como Alemanha, 
Portugal e Brasil.

Mediante a necessidade de se encontrar soluções quanto ao melhor e mais adequado 
uso dos recursos hídricos, espera-se que essa pesquisa possa apontar a necessidade 
de se investigar caminhos e soluções os quais considerem o comportamento humano, a 
partir de propostas que já tenham apresentado resultados positivos, de modo a estimular 
outras práticas e iniciativas, bem como aprimorar as propostas em vigência ou até mesmo 
identificar novas condições de possibilidades. 

Como possibilidade de continuidade deste estudo, aponta-se a importância de 
se ampliar e melhor explorar os resultados aqui apresentados, além da necessidade de 
trabalhar de forma mais intensa a conscientização dos profissionais que estão em posição 
de liderança. Visto que a influência que exercem impacta nas demais pessoas. Sabe-se 
que a necessidade de pesquisas sobre os mais diversos assuntos é sempre presente, 
neste sentido, urge a necessidade de maiores investigações quanto ao tema apresentado.

A preocupação consiste em garantir o acesso universal à água. Esse bem tão 
precioso, que precisa ter sua qualidade garantida. Ousa-se acrescentar que a água que 
pode ser transformada em poesia, frente a sua magia e vitalidade, tão imprescindível à 
vida, à felicidade. A justificativa se dá a partir da pergunta direta e um tanto quanto óbvia: 
É possível que as pessoas tenham estados emocionais de bem-estar e possibilidade de 
sentir felicidade com escassez de água? Aliás, pode existir condições dignas de vida com 
água restrita ou de má qualidade?

Mais do que respostas, este trabalho apresenta dúvidas e incertezas na crença 
de que pode provocar outros questionamentos ao leitor que possa vir ser interessar às 
inquietações aqui expressas, ainda com necessidade de muitas lapidações, assim como 
aprimoramentos. Fica deste modo, encerrado este escrito em forma de conclusão provisória 
na ansiedade de identificar outros possíveis através da ação conjunta, permeada pelo 
exercício de uma escuta ativa e qualificada.
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